
POR motivos da nossa vida profissional travámos conversa com
-

um homem do norte, transmontano que veio para Lisboa acos-

sado pela falta de trabalho na sua região. O mesmo rumo que
um número infinito palmilha impelido pela mesma causa.

- Perguntámos-lhe quanto ganhava e que família tinha. Trabalha na,
construção civil e ganha 25$00 nos dias em que tem trabalho. Esta

resposta fot-nos muito elucidativa porque nos deu a conhecer a ra­

zão da ascensão astronómica das rendas das casas, que não podia
deixar de se verificar dado o custo exagerado da mão de obra. Uma

. pessoa"do nosso conhecimento" arrendou há poucos dias uma casa.

com três divisões soalhadas pela insignificâncla de 1. 700$00! Mas Tmenu ra
não djvas;tuemos por campos onde, por agora, não queremos pene-
trar. De família tem mulher e três filhos a seu cargo. Por não o que- No último )'0'10 do Benfica (Ben-

. 1.0 - Sobre a criação e manutenção de serviços destinados à elaboração de estudos e projectos' rermos magoar, ferir na sua natural dignidade de homem, não lhe �

de obras e melhoramentos a realizar na área.da circunscricão distrital, por conta do' dístrito ou dos muo perguntámos onde se albergava e como podia viver. Nem a ocasião (Ooncluí na 4."- pãgína)
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' nicípios, devendo, neste caso, os era azada para isso. Nós já sabe- .... --�..:����-�..:_-_.�:�_ ... _�--����-������--����-���� ..
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2.0 _ Sobre a criacão de servi- devem estar entregues às lamas

""" •.� Secção de CASIMIRO DE BRITO

EXPLICAÇÃO PRÉVIA

JÁ muito afamada Praia de Monte Gordo, neste extremo naso. Ji O iniciar uma secção neste jornal, e ao contrário do que sucede
cente do Algarve, deve o ser 'tão conhecida ao facto de est-ar .Œ:"A habitualmente nestes casos, não prometo dar lhe continuidade.
situada num local privílegiado pela natureza. Tanto a beni- Já me conheço suficientemente bem para arriscar-me a tal com-
onidade do clima, como a pureza das suas águas, têm contri- promisso. Começar é-me fácil, começar seja o que for, e faço-o sem-

buido, eOcontinuam a contribuir poderosamente, para a sua fama. A pre fogosamente, sempre com a esperança de que «desta Vez» será
sua extensa e calma praia, 'Com águas do Atlântico de uma arnenida-. até ao fim. Mas as vezes têm-se repetido, e tudo tenho deixado pelo
de invejável de temperatura, marca elevada pontuação frente a to- - meio: camaradagens, secções em jornais, livros de ficção flirts e

das as. praias portuguesas, E a mão e o engenho do Homem também o rest_o. Eu pecador me confesso, diria eu se não fosse qJem sou.

ajudaram, há duas centenas de anos, a erguer este Ingar .de beleza; Com ISto quero dizer que não me lamento (nem sinto pena de nin-
ue calma, de reconforto, onde a floresta-pinhal desempenha um im- guém) por ter deixado em meio o que tenho deixado em meio: essa é

portantissimo papel neste tão admirável conjunto em que assenta to- a minha forma de realizar-me; se não fosse assim não era assim .• ,

da a virtude da be1a estância de repouso que é Monte Gordo-Praia. Também não direi previamente do que falarei nesta seccão Fala-
Mas há uma outra faceta que é desconhecida de muita gente: - a rei do que for falando. Possivelmente de livros (sim, de livro� sem-'

de um.lugar, e importante, de pescadores. .
pre, é o meu vício �lorioso), mas também de outras coisas das mi-

Desde sempre, Monte Gordo tem-se nutrido do esforço dos seus. nhas e das vossas dores (e algumas pequenas alegrias), do �lfa e do
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F'� N C A S NA S I N STA LAçÕ E S DA DOC A D E P S 'C'A mim como centro do universo.
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ra. Eles deram bom material hu-
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_ D E V I L A _R E A L D E SA N T'O A N TÓ N IO _

. eompartilhar de tudo quanto aeon-

mano para os galeões a remos, tece à minha volta. Não tenho

ou barcas, com que primitiva- IN]ESTAS últimas semanas o

.

.
. .

.

. culpa, não posso deixar de o ser.
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tarde, com o advento dos barcos escuro e azedo, tornando-se,. . puro!
a vapor, os cercos substituiram os por vezes, Intragável. I'

galeões a remos. E, também ne- Não haverá maneira de, na '
,- .

.

O POVO JU D E,U
les, os bravos pescadores de Mon- referida vtla, poder-se comer'

.

-
.

te Gordo sulcaram as ondas do pão como em tanta parte do
mar largo para batalharem na Pais se come?

-

conquista do pão de cada dia. Os�
galeões passaram. Vieram as trai­
neiras. E, ainda, os homens da
afamada praia espalham-se pelos
numerosos barcos de que é com­

posta a apreciável frota. pesqueira
desta banda sotaventina algarvia.
Dos primitivos galeões a remos,

ficaram reminiscências que, embo­
ra com os dias contados, ainda se

deixam ver, à luz do dia, estendi­
das à soalheira, São as «barcas».
São as velhas e tão signiftcatívas
«barcas» tios mais fracos bata­
lhadores do mar desse Iugar es­

sencialmente piscatório. Dos que,
por uma ou outra causa, já não

podem emprestar o esforço do
seu braço à faina dura da pesca

� S biologístas do Labo-

OllllllllliulIlIIllIIllIIlIlIIlIIlIllIIlIlIIUlIlIlIIlIlIlIlIIlI1I \.... r ató r i o de Woo d s
Hole, do De p ar ta-

n [Iuhe na'ul,'[O �O 6ua�iana mento da Pesca Comercial
U U dos Estados Unidos, têm,

presentemente, p o ss ibi li da­
des de aprofundar os seus

con hecim entos acer.ca do
comportamento dos peixes
perante as redes de arrasto.
Câmaras de televisão de ti-

No prestigioso Clube Nãuti- po especial vão suspensas
co do Guadiana, de Vila Real dentro do saco da arte e a

de Santo António, trabalha-se imagem por elas recolhida
afincadamente ultimando a é transmitida por um cabo
preparação para o sarau anual
de ginástica, para cuja reali- co-axial ao receptor instala-
zação foi jã fixado o dia 27 do a bordo do barco. Obser·
deste mês e que, por deferên- \vações contínuas ou registos
cia da direcção do L\1sitano cinematográficos dos 'peixesFutebol Clube, de novo terã

lugar no salão de festas deste dentro da rede, perrriitem
clube. uma cómoda observação no

Como os anteriores, o sarau laboratório de bordo, do que
está a despertar justificado 'se passa debaixo d'água;
interesse em todo o Algarve" U db'onde é sempre grande a curio- m os pro lemas de maIs
sidade qu&nto aos progressos interesse é o do comporta­
e aproveitamento evidencia- mento das diferentes espé­
do's de aI?-o para ano pela cen- cies colhidas pela rede. Ten�
tena de Jovens atletas do po- t
pular Clube Nãtttico do Gua. arão os pequenos exempla-
diada. (ConclUi na 2." pâg1na)
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ÊXODO
POR TIAGO LINS

PE L,O DR. A. DE SOUSA PONTES

PROPÓSITO do artigo que, sob este título, este jornal publicou ern 50 do mês findo, permitam­
-nos alguns esclarecimentos sobre o assunto de que já noutras vezes nos temos ocupado.

O Código Administrative diz no artigo 46 que no uso das atribuições de fomento pe1'ten­
ce às Oâmartis deliberar, entre o mais, sobre o inventá1'io das riqueeo« natu1'ais do concelho, so­
b1'e a eæpertencia e introclução âe novas culturas, de acordo com 08 se1'viços agronómicos re­

gionais e, também, sobre a realização d13 exposições ag1'ícolas, peOl¿á1'ias e ind¡¿st1'iais de in-

ieresse para o concelho,

'" ".. Mas se passarmos ao artigo 512.° do mesmo Código, vê<se que n o uso das at1'ibl�içõe� de fo-
mento e coordenação económica,pertence às Juntas dist1'itais"depois da nova redacção que foi dada

pelo decreto-lei n.? 42556, de 28 de Setembro dé 1959, �eliberaf':

A

POR VALENTIM DA CRUZ

A

por Alvaro Cansado.

DIIIIIIIIM eco publicado no n.? 400

I
cos, é feita à «potente» luz de

� do «Notícias do Algarve» íõsíoros.e de lanternas eléctricas
sobre urgentes necessida- de bolso! Onde se pode justificar

des na Doca de Pesca de Vila uma coisa destas? Num porto co".

Real de Santo António teve, em mercial e pesqueiro como o de
parte, segundo cremos, origem na Vila Real de Santo António, ser­

instalação de um telefone' que vido por um dos três maiores rios
tanta falta se fazia ali sentir. que banham o nosso País, há o

Mas a verdade manda que se cenário propício para a vendá de
diga que um telefone. não resolve peixe das épocas primitivas (sal­
o problema. Um só telefone nunca

pode resolver a falta de muitos ����
telefones. É evidente que, erndias
de pouca pesca, uma só unidade
telefónica na lota não pode che­
gar para as dezenas de compra­
dores-vendedores do peixe nos

barcos acostados na
\

doca. São
muitos os industrials interessados
em saber quantidades, qualidades, Á
'preços, etc. E, para um só desses
aparelhos auditivos, há numero­
sos necessitados de falar. Claro
que sucede sempre como' os sa­

patos do ti João mais os filhos:­
um par para os diversos herdei­
ros. Quem primeiro se levantasse
os 'calçaria ... Está-se mesmo a
ver como tudo podia ir correndo
em bem ... Pela certa que, duran­
te a noite, o sono muito teria que
padecer ...
Apliquemos a história ao tele­

fone, ao único telefone para um

serviço de tamanha envergadura
e responsabilidade que é o da
venda do peixe na lota-doca de
Vila Real de Santo António, e te­
remos um lindo resultado, 'como
é fácil de calcular.

Da .Liga Portuguesa de
P"ofnaxia Social.

"

realiza a sua ·testá anual
de ginástica, no dia 27

do corrente mês'·

vo a lanterna de pilhas, é claro)!
É necessário que as entidades'

competentes atentem com a maior,
urgência neste assunto e provem;
com a breve solução do mesmo,'
que ele é, de facto, de sumit im­

portância para todos que estão
ligados aos problemas da pesca,
da venda do peixe e da conserva
do mesmo, nesta esquecida pro­
víncia do extremo sul de Por-
tugal.

-

Quanto à dificuldade e confu­
são originadas, na altura da ven­
da de peixe, pela pequenez da
doca, também somos do mesmo

parecer que o nosso colega «Jor­
nal do Algarve» no que concerne

à utilização do antigo cais, ou

qualquer outra solução proviso­
ria, no, sentido de descongestio­
nar o aflitivo amontoado de bar­
cos e homens em espaço tão li­
mitado. A não ser que se esteja
esperando que qualquer desastre
venha pôr de relevo a necessida­
de de tratar, com atenção e ur­

gência, de um assunto que ínte­
ressa a milhares e milhares de
homens-pescadores, armadores e

industriais algarvios e põe em

risco, em certas ocasiões, vidas e

haveres da 'gente ligada ao mar

nesta banda do Sul.

A -Indústria
do·Camarão
.

E M MARROCOS
A BARRAGEM
CONTRA A DOENÇA.

�S principais mercados da in­
� dústria marroquina do ca-

.

marão são a vendá local,
para o camarão fresco e a Fran­
ça para o camarão congelado. Os
principais locais dep-sea situam­
-se ao largo de Casablanca e de
Tânger. .

'

O camarão é pescado durante
todo o ano, sendo mais abundan­
te nos meses de Janeiro e Feve­
reiro. A indústria de tratamento
está concentrada em Casablanca,
onde 2.000 mulheres têm trabalho
nas fábricas e" na congelação, O
descasque e deseabeçamento são
feitos manualmente, em vista da
maquinaria ser muito dispendio­
sa. Além destas operações, pro­
cede-se à cozedura e à refrige-
ração.

.

Os camarões são acondiciona­
dos em ernbalag ns de um ou de
dois quilos. Os camarões empre­
gados para enlatamento são os

mais miúdos, que se acondicio­
nam em lataria «Dingley», de 1/4.
O quantitative estimado das cap­
turas nos primeiros seis meses de
1960 foi de 600 toneladas. Em
1959, os deserr¡b,arque$ efectuados
em CasalJ,lanGà,...(9.70,\toih), repre­
sentaram 77,69/c.i> d�prpdução to­
tal do ano� .' .

,.. :'.:.: .,

.

O camarão co�'�qe,r,osa, .Para­
penaeus languostris» é a espécie
predominante em Mafl'oéps. Os .1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

tamanhos são c1assifícados em

grande, médio e peque,no. duirás NOva pO n teespécies não c1assificadâs�é�urt·; ,

do o tamanho, ¡;ão chah:ra�Eéâ�� -¡
marão bouquet»{'e �o me.I'I:(i)r,es·

.

sobre o Ri"O Aradedo que o camar�o .r-oàa�,.q;üe�.pe��'i :�
à volta de um qUIlo por 1:50. Éxêlil-\ .

pIares (60 por libra-peso). ' '�' �.:? ,; Encontra-se concluído, de-
A actual frota camaroeira, mar- ,vendo jà também ter sido en­

roquina é de 80 barcos; Em Tân- 'tregue nas instâncias compe­
ger, os barcos têm' �1!1.de�loca- tentes, para efeitos de aprova­
mento de 70 toneladás ¡nétncas e ção, o proj.ecto da variante da
20 metros, de, comprim,ell,tç; dis· Estrada' Nacional n.O 124 na

pondo'de um mQt�'ile=;t89 hp, A sua travessia de Silves, que
companha,' g ·lte:\lCFJi���;:Nã() implica a construção de uma
está prevlst.o, �um�nt:ó' da. "frota, ,nova ponte sobre o Rio Arade
cuja maioria é prop-rtedade de es- . e trabalhos de maior interes­
panhóis, portugueses e franceses. se para aquela cidade algarvia.
Somente tins 5 ou 6 barcos são .

O custo total da obra deve
propriedade de marroquinos. and�rpor 10.000 contos.

HISTÓRIA da actlvídade da
Educação Sa n i t á

r i a nos

principais países da Europa de­
monstra claramente que a barrei.
ra contra a doença é tanto mais
eficaz quanto maior é a consciên­
cia sanitária do povo, melhor, dó
indivíduo.
Ora essa consciência não se

forma com discursos inflamados,
e muito menos com lamentos ou

louvaminhas. É obra que requer
evolução lenta pela acção metódi­
ca do esclarecimento cientifico,
posta de graça, com bondade e

compreensão, ao serviço dos ha­
bitantes de todas as cidades, ...i­
las. aldeias e lugarejos do País,
Como a doença é um desequilí­

brio que custa muito mais caro à
Nação- do que a saúde - as ver­
bas orçamentais destinadas aos
serviços hospítalares aumentam
incessantemente, apesar da sua
manifesta insuficiência - resulta
que a educação sanitária das po­
pulações não pode de modo ne­
nhum ser considerada com(i) ma­
téria de somenos importância, mas
uma imperiosa necessidade na­
cional e social, que deve abran­
ger, em nome dos superiores inte­
resses- da Pátria, todos os homens,
todas as mulheres e todas as

crianças. ,

E COtllO uma divulgação escla­
recida dos, princípios da educa­
ção sanitária, tem necessàriamen­
te de ser metódica, coerente e

disciplinada, resulta que é preciso
criar ou desenvolver os orgãos
vitais desse trabalho de -tão vasto
interesse nacional.
Os serviços públicos compreen­

derão, decerto, o bem fundamen­
tado desse interesse e a sua Rcti­
vidade será com agrado secunda­
da - ,não podia s� de outro mo­

do - por todos os espiritos que
querem engrandecer Portugal.

(Conclui na 4." pãgína)
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INVULG ARID ADE
IN]ÃO é vulgar qualquer�rian­

, ça, no tempo presente, ter
a sorte de contar com seis bi­

,

savõs, que o possam admirar!
, Pois o menino Pedro Miguel

; Rita da Trindade e Lima, que
fez em 17 do corrente um ano,
e é filho dos nossos bons ami-

.

gos e comprovincianos eng.v
Rogério Lopes da Trindade e

Lima e da poetisa D. Marta
'Teresa Rita Lopes de Trinda-
d e e Lima, é dos que "pode
sentir tão belo aconteclrnentol
Tem nada menos de seis bisa­
vós vivos, se!ldo quatro do la-

, do materno e qoil! 1:10 la<;1o pa-
terno! I,

-

E, além do mais, da alegria
natural da grande família, Pe­
dro Miguel é mesmo uma jóia
de mocinhoI
Cá vão os nossos afectuosos

parabéns a toda a família nos­

sa amiga, por estas belas rea­

lidades.

Também se constata a mais que
deficiente (a total ausêncial) ilu­
minação, nesse amplo local em

que, durante o ano, inúmeras noi-,
tes é invadido pelos barcos com

peixe para vender. Ficámos a sa­
ber que a manobra da apreciação
e avaliação de peixe, nos porões,
e também nas cobertas, dos bar-

,Em ,AlMANCll E SALIR
VAO SER CRIADAS

ESTAÇÕES'DOS C. T. T.
" Foi i:ultorizada, Isegundo in�
formação, d a Administração
Geral' dos C. T. T., a' criação
de estações dos C. T. T., desde
que se consigam casas para
instalações dos respecti vos
serviços�!'lm Almancil e Salir.
I '

.,

NOTAS
,

.

A MARGEM
por TRISTÃO DA LUZ,

Á vmedadehea

I5leandeza
Sua Santidade o Papa João

XXIII falando há pouco na ceri­
mónia da canonizacão de uma

freira, fez o elogio 'da drandeza
da humildade.

'"

Numa sociedade que só consi­
dera �rande, digno de veneração,
o orgulho, a soberba e a vaidade,
que no fim tudo é vacuídade, ba­
lão inchado que estoira ao míni­
mo toque, fruto lindo mas podre
e de sabor amargo, fachada sem

interior, poucos são os que com­

preendem que o verdadeiro valor
reside na humildade, no ovo mi­
núsculo de onde sai a graça alada
de uma avezinha, na violeta que
se esconde mas q ue perfuma, na

pequena abelha despercebida mas

operosa que nos dá ó balsâ­
mico mel e a útil c' ra,
Exaltemos os humildes!

Mais uma Vez o povo judeu
conquistou pela dor a simpatia
do munde, desse mesmo mundo
que o tem. perseguido, espezinha­
do, assassinado há 'quatro milé­
nios. Um dos seus assassinos do
nosso tempo; Adolph Eichmann,
é jul�ado em Israel. O seu crime?
Seis milhões, a responsabilidade
pela morte de seis milhões de in­
dividuos, o maior genocídio da
história.
E esse crime aconteceu' nas

nossas barbas, durante a segunda
.guerra mundial. Genocídio siste­
mático, eliminação científica de
.todo um povo culpado de ... nin­
�uém, nunca houve ninguém que
fosse capaz de apontar as culpas
do povojudeu. Falam de religião..
mas foram assassinados judeus de
outras religiões, ateus, recém-nas-

(Conclui na 4." pâgtna)

A TELEVISÃO SUBMARINA
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!Ln A muito tempo já que os olha­
• A vida animal é impossível sem ini nenses aguardam que se tor­
o concurso das seguintes substãn- ne realidade uma velha aspiração:
cias minerais: cálcio, fósforo, elo- a da construção da Ponte com

ro sódio, potássio" ferro, enxofre, I acesso à Ilha da Armona. Se não
magnésio, manganês, iodo, cobal- estamos em erro, em 1958, o se­

to, zinco e níquel. nhor Lourenço Baptista Lopes de
Mendonça, então presidente da
Múnicipalidade de Olhão, solicl­
tou superiormente - dadas as já
reconhecidas boas condições de
utilização das praias da Ilha da
Armona-e-o seu estudo urba-

. nístico.
• No mundo dos prot�zo�rI?S Segundo consta, aquele pedido'
não há cadáveres

..
A eXls�encla não teve, até à data, seguimento

in�ividual de um p�o!ozoárlo ter-I_ embora o Município tivesse pe­
mma pel� sua divisão em frag- dido urgência nisso - assim co­
mentos VIVOS, que crescem .f0�- mo o acesso à Ilha através de
mando cada qual um novo indi-

uma curta estrada marginal con­
víduo, tinuação de um arruamento da

víla.
'

• pêndulo foi inventado por Ga- Algo se tem feito naquela Ilha,
Iileu. '

mas ela necessita de muito mais,
sem dúvida.
E lembremos que a época bal­

near está próxima, sem que os

olharrenses vejam realizado aqui­
Io que ambicionam e a que têm
direito: a Ponte para a Ilha da

______ Armona.

Sobre os Balneários Públicos

• Os 500 quilómetros de ar que
temos sobre as nossas cabeças
exercem uma pressão de 15 tone­
ladas sobre nós.

• A cronometragern oficial rigo­
rosamente controlada, a s s i na I a

que é possível obter sobre esq?is,
velocidades de 105 a 120 quilo­
metros por hora.

• O nome feminino mais comum

é o de Ana. Só nos países latinos
e eslavos há mais de 94 milhões
de mulheres que o usam..

A se­

guir vem Maria e suas variantes,

VISITA PASTORAL
a VILA NOVA 'OE CACELA

INI0 passado dia 7, visitou esta
freguesia o senhor Bispo

do Algarve. .

.

Cerca das 16 horas, entrou na

freguesia, onde era aguardado pe­
las autoridades locais, sendo-lhe
apresentado cumprimentos. N a

assistência, q u e e r a numerosa,
encontrava-se o sr. eng.o Sebas­
tião Garcia Ramirez, acompanha­
do de sua Esposa, que durante
momentos conversaram com o

prelado. .

'

Do sítio da Ponte à igreja pa­
roquial foi o sr. Bispo em cortejo.
Foi feito o santo crisma e mis­

.

sa de comunhão geral, seguindo­
-se visita' ao cemitério. ,

Pelas 21 horas, foi servido um

jantar pela Pensão Arcada, de
'Favira, no Casino da Manta Rota.
Durante o repasto, usaram da

palavra os srs. drs. José Correia
e .Antõnio Celorico Drago, mis­
sionário padre João, padre jaime
Reis, natural desta freguesia e pá­
raco em Paderne, que disse dos
desejos de Vila Nova de Cacela
de ver erguida, no sítio da Couta­
da, 'uma nova igreja, falando
ainda o padre Araújo, pároco des­
ta freguesia, e por último o pre­
lado, que-agradeceu, mostrando­
-se encantado com a visita.
Durante a semana esteve em

Vila Nova de Caceta o missioná­
rio padre João, para preparação
da visita pastoral, que foi hóspe­
de do sr. Augusto da Silva Reis.
As prelecções foram feitas no

cinema local, cuja empresa gen­
tilmente cedeu a sua sala.s-C,

GAGUEZ
Podeis dominá-la pela

reeducação da voz.. Ree­
ducam-se estudantes em

quaisquer férias.
E. de Belles leiria­

R, Álvaro Coutinho, 50, 3.°
(telet. 41500)�L1SBOA-l.

DE tHAO

Em Faro, faleceu na passada
segunda-feira, o sr. dr. José de
Sousa Uva Júnior.
Nascido em São Brás de Alpor- Nessa pesca, e por essa pesca,

tel e pertencendo à conhecida e
vão algumas dezenas de velhos e

numerosa família de seus apeli- crianças e mulheres, madrugada
dos, José de Sousa Uva Júnior ainda, para a beira-mar. Aí, dos

contava 70 anos e, atingido pelo
. que ficam na areia segurando ca­

limite de idade, encontrava-se de bos e esperando a' altura do alar

há meses aposentado nas suas
das redes, grande número perten-
ce ao «sexo fraco». Sexo fraco?

funções-de professor de Ensino
Como se poderá taxar assimTécnico que, acumulando durante b

alguns anos com a respectíva di- quem, om reando com os homens,
.

t " d t I o eríodo alam cabos e redes, corchos e
rec 01 ta, uran e arg , p chumbadas barcos e desilusões'?
exerceu na Escola de Faro. Como. '

oficial miliciano fizera a Grande, E bem dura a faina dessas mu­

Guerra em França, fôra durante. l�eres. E também dos que, sendo

alguns anos vice-presidente da .ai n d a c r i-an
ç
as , p r�t.en­

então chamada Junta Geral do dem, e consegt_tem-no, justificar
Distrito e pertencia ainda hoje à uma parte relativa no produto do
mesa da Santa Casa da- Miseri- pescado, quando há.
cordia local, instituição' por que A faina termina sempre aden-
era especialmente dedicado. tro das primeiras horas do .dia,
_José de Sousa Uva Júnior, que m!inhãzinha ainda, A pesca de'
fora casado em primeiras núpcias tais =s= rartssímamente é far­
com uma irmã do saudoso escri- ta de peixe - quase sempre farta
tor algarvio José pias Sancho, de desiIus?es. E, para fim de ba­
um dos fundadores do nosso co- talha diária, a barca é alada para

lega «Correio do Sul», deixa víü- te�ra firme. �es�e trabalho? pró­
va a sr.a D. Zulmira Remechido pno de IrraclOn.als (nas pratas do
Mendes Uva e era pai da sr," D. Norte são os bOIS a faz�-lq),t.od?s
Teresa Maria Remechido Mendes os corpos e braços dispôníveis,
Uva estudante de um curso su- na circunstância; se prendem às

peri�r, e dos srs, drs. José de trelas. E, atrelados, à cadência do
Sousa Uva, advogado em Fa- manda�or, a.barca sal das ondas
ro' dr.' Alnerto Dias de Sousa e vem ficar, Imóvel, na areia, com

Uva, professor de ensino secun- a f:ente para terra, como em de­
dário no Porto e presidente da safio ...
Sociedade de Escritores e Ho- 'Valentim da Cruz
mens de Letras na cidade de Fa-

'

ro e Carlos Alberto e João An- -...---.---=----­

tõnio Remechido Mendes Uva,
ambos estudantes em Lisboa e

Faro; sogro das sr.as D. Mafia'
Celeste Neves Pires de' Sousa
Uva e D. Ilda Maria Seruca de
Sousa Uva; irmão das sr.as D.
Florinda Dias Uva e D. Francis­
ca de Sousa Uva Souto Soares e

dos srs. João de Sousa Uva, in­
dustrial ,em Lisboa; Almirante

Joaquim de Sousa Uva, Chefe do
Estado Maior da Armada; Do­
mingos Sancho de Sousa Uva,
proprietário e industrial, e dr.
Francisco Sancho de Sousa Uva,
advogado, todos residentes em

Lisboa; Manuel Sancho 'Uva,
advo aa d o na cidade de Faro,
e Comandante' Vítor de Sousa
Uva, oficial da Armada, residen­
te na capital, e cunhado das sr.as
D. Maria Luisa Bravo de Sousa
Uva, r» Francisca de Sousa Uva,
D. Maria Antónia Cansado de
Sousa Uva, D. Carmela de La
Puente Sancho Uva, D. Sofia de
.Melo e Sousa Uva. D. Maria Leo­
nilde Remechido Mendes, D. Aris­
totelina Remechido Mendes, D.
Maria Emília Remechido Mendes
.Paulino Pereira e D. Irene Sancho
Pinto Remechido Mendes e dos
srs. Emídio Dias' Uva, dr.: João
Maria Souto Soares, Comandan-

�, . MONTE GOBDO;nO��n!���P3o.RE!!��O¡, LUTU O SA " -Cava, como brilhantemente o dis-

(Conclusão da l." pãgtna) se a pena de Mário Zambujal na

sua crónica de «A Bola», foram os

impulsionadores e obreiros de tão
excelente exibição oferecido pelos
visitados à regular assistência que
o encontro presenciou.

'

Mas a nossa intenção não é pro­
priamente comentar .o

, perfide,
porquanto dela já tudo ou quase
tudo se disse nos [orneis do espe­
cialidade. O que se nõodisse e o

que se não sabe, isso sim, .é que
os atletas representativos do mo­

desto mas simpático agrupamento
de Lisboa, ofereceram - em troca
da excelente exibicõo dos locais
� uma lição autêntica de despor­
tivis.mo, pois, finda a partida (eles
que durante os noventa minutos
de luta puseram no jogo todo o

seu brio, tenacidade, valentia e

saber, em defesa das .cornisolos
que orgulhosamente e n ve rg,o m)
prestaram-se ràpidamente a abra­
çar e cumprimentar os otletos da
equipa visitcdc, exoctomenteôque­
les que momentos antes haviam
sido ,seus adyersários, como que
rendidos à evidência do jogo bo­
nito, clero e de superior classe,
demonstrando uma' nocão verda­
deira e extrcordinério, de despor-
tivismo.. '

Já antes da partida haver ter­
minado o guardião torasteiro ha­
via tido um gesto que nos sensibi­
lizou: Referimo-nos à maneira cor­

recta como acatou as ordens do
árbitro que assinalou uma grande
penalidade contra a sua equipe,
pois o próprio guardião, sém dis­
cutir a decisão, colocou voluntà­
riamente a bola no lugar da mar­

cação da penalidade. Tcjl,gesto
mereceu a atenção do árbitro que
finda a perfido o cumprimentou ••.
.Assirn, lamentamos q.ue gestos

tão dignificantes e tãc ausentes,
hoje, dos campos do desporto',
passem em claro pela imprensa
desportiva, exactamente a mesma

imprensa que não perdoa quando
em campo ,se dão cenas, de jogo
rude, de expulsões, etc,.. O ges­
to do Olivais, esse sim, merecia
ser destacado como gue um «caso
sensacional».
Noticias do Algarve" porém,

não deixa o acontecimento em

clero e aqui o registei como .. que
consoladora afirmação de splida-
riedade. "

Que o ideal do desporto conti­
nue a ser colocado no verdadeiro
lugar, são os nossos votos.

Herculano Valente

It TEtEVISÆO SUBMIiRINli

Dr. José de S. Uva Júnior

(Conclusão da l." pâgina)

res escapar pelas malhas,
como era crença dos bíolo­

gistas? Haverá peixes que se

emalhern, impedindo assim
a fuga dos imaturos? A te­
levisão fornece a resposta a

estas e' a outras perguntas.
Da observação cuidadosa

Para 'quando a construção da
Ponte para a Ilha da Armona?

e se nalgumas ainda não existe
tão reconhecido empreendiménto,
achamos que deveria ser uma

obrigatoriedade a sua construção.
Há cerca de ano e meio ainda

se falou, com certa insistência,
da sua realização na vila de Olhão;
parece-nos, até, que ainda chega­
ram a ser abertos dois concursos
públicos. Mas .. : que há sobre o

projecto?

Mod. K 240·8.990.00 - 240 Its.

o «Jardim João Serra» emvías
de desaparecer ...

Desde sempre que Olhão tem
lutado coni a falta de jardins. Pa­
ra uma terra como Olhão, em que
anualmente é visitada por milha­
res.de estrangeiros, graças às
suas açoteias e mirantes, únicas
em Portugal, é triste dizer-se que
não possui um jardím condigno
em que crianças e adultos possam
brincar e passear nas lindas tar-
des de Verão. í

Um jardim há (continuará a.ha­
ver?) que reune as condições
mais ou menos indispensáveis:
referimo-nos ao «Jardim João
Serra». Mas, agora, fala-se, e

com certa insistência, que omes­

movai desaparecer motivado pe­
la construção do Palácio da Jus­
tiça, o excelente Palácio da Jus­
tiça, diga-se de passagem. O me­

lhoramento referido vem dar à
artéria principal de Olhão uma

'bela paisagem, mas o Jardim ...
Ao fim e ao cabo, confiamos na

Câmara Municipal, pois, desapa­
recendo aquele Jardim, outro,
certamente, será co nstruido e

com vantagens para os muníci­
-------- pes, estamos absolutamente cer­

tos. E não nos surpreenderá a

sua construção noutro local, 'pois
sabemos que vem il Câmara - e

'

já há muito tempo - diligencian­
do construir um jardim publico
nos terrenOs que possui próximo
do Bairro da Cavalinha, o bairro
económiéo a que muito justarnen-

A ilustre poetisa algarvia sr.s D. te foi dado o nome do ilustre al­

Mario Leonor G. de Mello Morta

I
garvío eng,v Duarte Pacheco.

profere, em 24 do corrente, pelas '

21;30 horas, na sala do Clube Re- Um novo CemitérioMunicipal?
creativo Lusitano, de, Vilo Real de

.

Santo António a sua anunciada Segundo julgamos saber, con-
conferência subordinada ao título: . tinua em marcha a ideia para a

«Bernardo de Passos-sua vida construção de um novo cemitério
e sua obra». municipal. No tempo do sr, Lou-

'A conferência terá, também, a renço Baptista Lopes de Men­

grata presença da sr.s D. Maria donça, como hoje, em que a Câ­

Lúcia Horta, que a ilustrará, decla- mara está a ser dirigida, pelo sr,

mando trabalhos do que foi gran- Domingos dos Reis Honrado, uma

de poeta algarvio, sambrasense ideia não morre: a da criação de

de nascimento, Bernardo Passos. um novo cemitério dada a com-

provada insuficiência e já péssi-
Conqrctulorno-nos com tão fe" ma localização do actual.

liz acontecimento cultural. Como se encontrarão o estudo

� e projectá-determinados há já
bastante tempo - de 'tão urgente
empreendimento? .

A tornar-se realidade, o mesmo

deve ser situado de harmonia com

'as conclusões permitidas pelas
análises de terrenos já efectuadas.

Mod. K 60 - 6.690.00 -170 Its.

PALMA, RIBEIRO & CALé:, LDA.
R U A 1 8 D E J U N H O , 7 - A e 9 - Telef. 2 47 - O L H Ã O

Sucursal .em VilA REAL DE SANTO ANTÓNIO:
Rua Cons. Frederico Ramires, 6 e 8 - Telet. 334

@LHÃO, a progressiva P) vi l a
. cubista ainda não tem Bal­

rieário Público, embora saibamos
que para isso já muito se tem tra­

balhado, mas em vão ... Rara é a

povoação algarvia que já não
conta com tão uti! melhoramento

Conferência 'no

Clube Recreativo Lusitano
DE .vILK HEaL DE SHUO RNTÓNfo

PORTO

Se o Olhanense ascender à I
Divisão, construír-ee-ã o Es­

tádio_ Municipal?
Tudo leva a crer que o Sporting

Clube OIhanense, depois de dez
anos a disputar o Nacional da I I
Divisão, volte ao seu lugar, no

«seio dos maiores» do futebol
português: E tudo também leva a

crer que, tornando-se realidade o

seu ingresso, será desta vez que se

construirá em Olhão o tão falado,
discutido e querido Estádio Mu­

nicipal. O projecto já existe mas

a sua realização, essa, parece
mais, difícil, embora' não impos-
stvel.. .

'

Herculano Valente

RAINHA
SANTA

ATÉ

OS ANJOS

BE�EM,I •••

•

laD¡I&UIS rlna
, e,a

VILA laVA 4é &AU

do alto mar. São os barcos queri­
dos dos que sonham, a troco de
esforço, quantas vezes, ainda, in- '

sano, poder haver às mãos o pão
de cada dia.

A Inauguração
DO TROÇO D� ESTRIDA
EM S. MARCOS DA SERRA
(p)OR iniciativa da Junta de Fre-

guesia 'de S. Marcos da Ser­
ra realizou-se, domingo último, a'

inauguração do troço da estrada
que liga a estação dos Caminhos
de Ferro àquela ridente povoa­
ção serrana.

A este acto dignaram-se assis­
tir as autoridades concelhias que
testemunharam com a sua presen­
ça o melhor espírito de colabora­
ção em todas as iniciativas-e acti­
vidades relacionadas com o pro­
gresso de S. Marcos da Serra.

Mod. K 205 -7.790.00 - 205 .Its.

te Lino Paulino Pereira, todos re­
sidentes na capital, e João Reme­
chido Mendes, residentes em
Faro.

'

A morte do sr. José de Sousa
Uva Júnior foi, como é natural,
largamente sentida.
O «Notícias do Algarve» apre­

senta a toda a família enlutada
sentidas condolências.

dos registos cínematogrãñ­
cos ou das imagens no
«écran» do aparelho tem si­
do possível conhecer alguns
factos ínteressantes quanto
ao comportamento de algu­
mas espécies. Por exemplo,
a arinca limita-se a percor­
rer a rede, de um lado para
o outro, enquanto que a en­

guia da a r e i a - importante
espécie depradadora - se

mostra desejosa de passar
através das malhas, o que
usualmente consegue com

muita rapidez.
O Laboratório de Woods

Hole planeia importantes es­

tudos, a efectuar com o em­

prego da câmara de televi­
são submarina. Um dos mais

dores de cabeça
constipações
reumatismo

Propagai «N o If c i a s do Algarve»

importantes respeita às pos­
sibilidades de natação das
difentes espécies e a mais
conveníente velocídade aque
a arte .se .deve deslocar .

•

SINDICATO NACIONAL dos EM'PREGADOS'
de ESCRITÓRIO e CAIXEIROS do DISTRITO
OE �A'RO
CONVOCAÇAo

Nos termos do disposto nos Estatutos deste Sindicato
Nacional, convoco a sua Assembleia Geral ordinária a
reunir no dia 24 do corrente, às 20,30 horas, na Sede,
Rua Francisco Barreto, 18-1.° esq.o, desta cidade, com a

seguinte ordem de trabalhos:

1.0 - Aprovação do Relatório e contas do exercício de 1960
-- .

2.° - Actualização e altet'ação do� escalões da cotização
Faltando o número legal de sócios, a Assembleia fun­

cionará uma hora depois com qualquer número.
Faro, 12 de Maio de 1961.

O Presidente da Assembleia Geral

a) José Gomes Pacheco
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to do final, por desacordo
com o árbitro,
A equipa do Lusitano ini-'

ciou o encontro em grande
velocídade e insistindo no

ataque pela obtenção dos go­
los que lhe garantissem a vi­
tória e a presença, na pró­
xima época, no Campeona­
to Nacional da II Divisão,
Durante os primeiros minu­
tos sucederam-se as situa-

ções de golo diante das re- Campo-Maiol'ense 1_ Silves, I e Albertino; Grilo, -Helder,des do Oriental, que apenas L C S
-

en saíava, de-quando em quan-- j tádí C itã ourenço, arias ilva e jo-
ago no es 10« apt ao sé Domingos.do contra-ataques pelos extre César Correia», Árbitro;

mos, embora sem grande pe- ,Ao intervalo 0-1. Marca­

riga para a baliza de Marti- Joaquim Magno, de Evora. dores: Lourenço (43 m) e

nez. A boa técnica de Ro- CAMPO·MA�ORENSE - Armando (62).
'

daifa, Padesca e Marco fa- Sambrano; Repísca, Serrano Tarde desastrosa do Cam­
ziam incidir 0 esférico so-

e Mé; Ganhã
-

e Silveira; Sa-. po-Maiorense e boa exibição
bre a grande área adversá- ragoza, Melad, Portugal, Er- da equipa visitante, Helder,
da, quando a bola passava,

nesto e Armando. do Silves, e Mé, do Campo­
muitas vezes, em frente dos SILVES - Fernando; Mau- -Maiorense, foram os joga­
postes de Arnaldo, bem cru- rício, Laia e, Pacheco; Alves dores que mais se evidencia-
zada por Barbudo e Ludge- ,� ram, A arbitragern situou-se
ro. Só a .Iínalização era de- N'OTA OE DESPO'RTIVISMO

dentro de um bem plano.
ficiente, tendo vários rema-

tes dos lusitanistas saído a' Sambrasense, 2 - Portaleqr., I

razar a madeira, ao concluir A'PRES ENTADA jogo em S. Brás de Alpor-
boas infiltracões da linha PELOS OliVAlENSES tel. Árbitro: Viriato Agatão,
avançada locai, a jogar co- de Beja.

'"

mo a não tínhamos visto ain- NO SEU ENCONTRO
da esta época.

'

SAMBRASENSE- januá-
, Os visitantes resolveram E M O L H ÃO rio; Marçal, Júlio Rosa e Ban-

então tentar o ataque mais CONTRA O OLH �NE-NSE deira; Salapíca e Chitas; Do-
francamente durante um cur-

\) ti mingas, Farrobal, Carlos, Ta-
to período a. que os lusita- vares e Badão.

Faz hoje precisamente oito dias
nistas, bem apoiados pelo que o Estádio Padinha, em Olhão, PORTALEGRENSE,-Au­
seu público, ripostaram com foi cenário do prélio futebolístico gusto, Maneve, Rosa e'jBri­
nova insistência, que veio a entre a equipa local e o Sport Lis- to,; Cesário e D.u; Arrerte_ga,
'd b

boa e Olivais, a contar para a 25,a B
-,

ser coroa a com a o tenção jornada do Cam¡5eonato Nacional igares, Agostinho, jactnto
de três tentos. E, até final, o da II Divisão, e Bica. '

,

jogo desenvolveu-se quase O resultado final desta pugna, ·Ao intervalo. 1-1. Marca-
sempre no campo defendido como já é do conhecimento geral, '

f f I dores " jacinto, aos 20 mínu-I lí b t d dí oi avoráve aos rubro negros pe-'
pe os IS oe as, esper içan- la marca de seis tentos a um. tOS. Salapica empatou,' aosdo os locais mais algumas ' Em face da margem verificada, 35 minutos. Na segunda par-ocasiões soberanas. quiçá expressiva em demasia, não

I
. .

d d t se deve deduzir, porérn, qse a te, à passagem do quarto de
11ICla a a segun a par e, '

I b hora, Tavares deu a-vitória
O' tit' equipa is oeta foi presa fácil. Cai -

O nen a en rou a Jogar ao num erro quem à partida não as- à sua equipa. '

ataque, numa tentativa de sistiu e assim pensar. O jogo foi disputado com
modificar o resultado. Escas- Na verdade os forasteiros ven- muita energia. O, Portate­
sos minutos durou essa reac- deram cara a derrota e acaso não

C,ão, que foi cortada pela fosse o clube da vila cubista ha- grense deixou boa impressão.
ver realizado ou melhor ter estado A arbitrazem deiiciente

marcação do qñarto golo lu- '" , .

u numa das suas mais extraordiná-

sitanista, após uma grande rias tardes da presente tempora- CLASSIFICAÇÃO
jogada do seu ataque. da, o resultado final da contenda·

Com a tranquílidade que
teria sido por uma escassa dife- Sambrasense

lh d rença de golos favorável ao Olha- Silves.
e ava O· resultado, o Lu- nense, dado o empenho dos fo­

sitano, embora dominando o .. rasteiros, os quais mantiveram um Campo-Maior
adversário - que entrou a se- ritmo de velocidade, enerqio e téc-

_

Portalegrense
l1unda parte a J'aliar 'com dez nica, sem igual, desde o primeiro
- iS ao último minuto da luta.
unidades por Viriato se en- Em abono da verdade devemos
contrar a contas com uma 'dizer que o «tendem» Madeira-

cólica - já não procurava o (Conclui na 2." página)
golo, dando-se porém, ao lu­
xo de «brincar» com a bola,
•

com passes de uns para os

outros, confundindo os adver­
sários.'
Era evidente que os locais

estavam fisicamente melhor
preparados para aguentar os
noventa minutos da partida
e aos 75 minutos elevaram
a marca para 5-1, desperdi­
çando ainda Rodolfo uma

grande penalidade.
-

�o Oriental, que jogou
muito pouco para uma equi­
pa com pretensões aos pri­
meiros lugares, destacamos -

Arnaldo (em grande piano),
e Cordeiro.
No Lusitano todos joga­

ram excelentemente.
A arbítragem teria boa no­

ta senão fora a invalidação
de um golo aos lusitanistas
por «off-side» que não
existiu,

MAGOVY

(!) t.IVW""'-'N�'\N�""""''''\NW�_�",,,,,,,,,,,,,,,,[!]

I CINS- FOZ �
l i
[!] --""''''''''� ""''''''''''''''''''''N'OO

TORNEIO POPULAR
DE FUTEBOLDESPORTOS
Disputou-se na passada sema­

na mais uma jornada-a sexta
- do Torneio Popular de Fute­
bol de Vila Real de Santo Antó­
nio, cujos resultados foram os

seguintes: -

Navais, 2 - Lazareto, 6
Vasco da Gama, 4-Sporting, 1
«Os Gráficos», 8 - Botafogo, O
«O Celeiro», 3 - Beira Mar, 2

FU'TEBO L.
LU,SITANO, 5 - OR:IEN�AL, 1.

o resultado não traduz a boa exibição· dos locais
•

CLASSIFICAÇÃO
jVED B P

Lazareto ' 6 6 - - 19- 5 12
"O Celeiro» 6 5 1 - 26-10 11
V. da Gama 6 4 1 1 27-11 9
«Os Gráf.». 6 5 - 5 22-15 6
Navais. • 6 2 1 4 8-15 5
.Beira Mar'j- 6 1 1 4 ,6-18 5

Sporting , 6 1 - 5 11-21 2

Botafogo . 6 - - 6 2-27 O

.'

tO, Luz e Adolfo; Cordeiro e

Cruz; Êvora, Martinho, Lopes,
Riviera e Martinho.

(Ao intervalo, 3-1).
Marcadores: Marco (3),

Ludgero e Martinho na pró­
pria baliza, pelo Lusitano, e

Martinho, pelo Oriental.
Martinho. foi expulso, pero.

Jogo no campo Francisce G.
Secerro, em Vila Real de San­
to António, arbitrada por Lou-

renço Simões, de Évora.
LUSITANO - Martinez; José

Pedro, Parra e Gonçalves; Pa­
desea e Rodolfo; Barbudo, Ia­
ruga, Marco, Araújo e Ludgero,
ORIENTAL - ArnaJ�o; Viria_:-

A sétima jornada comporta os

seguintes jogos:
Lazareto -«O Celeiro» .

Botafogo - Vasco da Gama
Navais - «Os Grãñcos»
Sporting - Beira Mar

FUTEBOL ... a quanto obrigas!
@)ISPUTA o actual torneio de

Populares, que está em
curso em Vila Real de Santo
António, um simpático grupo,

'formado por rapazes do Azi­
nhal, de par.ceria com outros
da vila pombalina. Até agora,
está cotado, esse grupo, o «Bo­
tafogó», como um sério 'candi­
dato, .. à taça de bom com­

portamento. Não obstante ser

o único dos oito clubes que
não ccnqutstou . até agora o

sabor de utria vitória, a com-

P. postura dos seus jogadores-
39 tem sido sempre de molde a

38 merecer a simpatia de quan-
32 tos os têm visto actuar,

34
28
22
23
23
21
19
19
19
16
7

D. B.

2 2319
5 48-22
·4 29-25
6 50 ..29
8 51-46
8 45-43,
12 55-48
12 45-36
13 30-49
13 .32-44
13 32·65
12 32-38
15 28-63
21 -, 36-109

J. V. E

i5 16 2
25 18 2

�55, 16 5
¿, 15 4
25 11 6

�55 10 2
2 10 3
25 10 3
25 9 3
25 7 5
25 2 5
25 6 2
�5 6 4
25 3 1

OLHANENSE
FARENSE
V. Setubal .

Oriental.
Alhandra
Montijo. •

S. L. Olivais
PORTIMONENSE.

• D. de Beia .

LUSITANO.
, Sacavenense
Elltoril • •

Juventude.
U. de Montemor .

Todavia, 'o que queremos
realçar aqui é o facto de, cada
vez que o grupo entra na liça,
alguns dos seus jagadores se­

re111 forçados a fazer cerca de-
13 quilómetros de bicicleta­
e, outros, a mesma dlstãncía..

. a pé! A pé, marchar cerca de
13 quilómetros para jogar - e

jogar, mesmo - durante hora
e meia!

-

Jogos para a última jornada: Montijo-Beja; Orteutal-Esto-
ril; FARENSE-LUSITANO; Olivais-Alhandra; PORTIMONEN- Senhores, a quanto obriga o

,SE-OLHANENSE; Montemor-Sacavenense e Juventude-SetubaI. gosto pelo futebol!

,

(CE eu sou a primeira a verificá-lo, Mas, para mim, os melhores resultados notam-se

na carne. Fica tão saborosa, tostadinha e ressumando molho bem gostoso ... *

E os bolos? A Vaqueiro com o açúc-ar, mistura-se tão bem. Faz um creme fino e

leve, Com a Vaqueiro os bolos ficam fofinhos e tão saborosos! Use a senhora também

a finíssima Vaqueiro, composta de -puríssimos óleos vegetais, e dê a todos os seus

cozinhados O agradável paladar que os toma ainda mais apreciados,
'

* Esta carta pode sericonsultada no Instituto Culinário da .Margarina Vaqueiro, it dos

Fanqueiros. 278-).· - Lisboa

Escreve-nos a Ex."" Sr."
D. Ana Ferreira Ribeiro,
Rua de Trás, n," 13, Porto, Vaqueiro torna tudo

'mais apetitoso

de Vila Real de Santo António

Hoje, apresenta em tecnicolor,
uma história de amor profundo
no meio de uma sociedade em

turbilhão, o, Grande Amor de
Goya, com Ava Gardner e Antony
Franciosa.

--<-:.­

Quinta-feira, em Easmacolor:
O Aventureiro de Martinica, com
Belinda Lee,FÁBRICA IMPERIAL DE MARGARINA, LDA. SACAV£M

Os .¿imco,J lIt(>tc�e.-:, cIe 51'
cO-¡¡t cail-flj¡a6 de cro/na CRO

PRECISÃO
OURAÇÃO

,

SATISFA:

AG'ENTE NOIALG,A.R-V 8
,

JOSE FRANCISCO
,

CUSTODIO
Estrada da Penha, t03-PARO - Telef, 660

Campeonato Nacional da III Divisão

P.
4
5

Õ
2

A'luncle 'leste jornal de Igrande expansão em todo o

pais.
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PRI.SMA
(Conclusão da. 1.& pãgína)

cidos. Desculpam-se com o pode-.
rio económico dos judeus, mas

dos seis míthõeade assassinados
pelo menos cinco viviam ri� mí­
séria dos chettos e dos ofícios
auxiliares. Referem-se à sua con­

dição de povo impuro (porque não

ariano) e os 'factos demonstram
que os judeus sempre foram en­

contrados nos mais altos cumes

das artes, das letras e das ciên­
cias. Qual o crime dos judeus?
O judeu é o bode expiatório da

liumanidade. Eles criaram o mo­

noteísmo e as religiões mono­
teístas os perseguem. Eles ali,
mentaram com a sua sabedoria
comercial o capitalismo e o pró­
prio mundo capitalista os perse-

,

gue. Eles preencheram cátedras
em universidades famosas e os

homens da ciência e os conduto­
res de homens os perseguem e

devastam. Eles pediram um peda­
ço de deserto para edificar a sua

terra prometida, eos seus amigos
e os seus vizinhos afundam os

seus barcos e comprimem as suas

fronteiras. Que povo é este que
bem pode simbolizar, em nossos

dias, o máximo expoente da re­

sistência contra a opressão, a

brutalidade dos mais fortes, o

desrespeito pelo direito de se

ocupar um espaço?
Estudar a vida do povo judeu,

o seu passado de povo persegui­
do e o seu. presente de povo re-

,
sistente (que levanta cidades so-:
bre pântanos, transforma os seus

desertos em hortas e defende as

suas fronteiras coni o sangue das
suas adolescentes), é amá-lo. In­
vejar a tenacidade e. o cumpri­
mento do dever de se viver em paz.
Nestemomento o povo israeli­

ta reune um tribunal para julgar
um homem que assassinou seis

.

milhões de judeus.
.

A quem desejar conhecer as

condições em que este crime
aconteceu eu rec.omendo dois li­
vros há' pouco saídos: «:{iJxodus»,
de Leon Uri (I), a' epopeia do po­
vo judeu, tal como' foi vivida pe­
los heróis - neste tempo que re­

'pudia os heróis - que viveram o

crime· lemão e edificaram a sua

terra prometida sob as armas e o

escárnio do mundo e «Seis mi­
lhões de mortos}), de Victor Ale­
xandrov (2), onde se narra a vida
do criminoso Adolph Eichmann,
desde os seus tempos de colegial
já anti-semita até à sua pri ão na

Argentina, após uma caça que
durou 15 anos.

,

'

O julgamento de Eichmann se­

gue o seu curso e estes livros
vêm na hora própria: ninguém que
se considere livre e consciente po­
derá desconhecer os factos esbo-

.

çados. Nesses livros o processo
�

Projeuo �e delenvoIvimenf.o
UA PESCA DO AlU M

Os meios oficiais italianos' re­
solveram iniciar o estudo das
possibilidades de c on s t it u i ç

ã

o
duma frota destinada à pesca
oceânica do atum. .

A nova frota, que se destina a

pes.car fora do 'Mediterrâneo, te­
rá a finalidade principal de fazer
frente às necessidades da indús­
tria conserveira italiana, que im­
porta actualmente cerca de 20.000
toneladas de-atum refrigerado,
uma vez que a produção nacional
desta espécie atinge apenas a -ci­
fra anual de 7.000 toneladas.

VILA NOVA DE CACELA

A gradeciménto
A familia de António de

Sousa Madeira Páscoa vem

agradecer, muito reconheci­
da, a todas as pessoas que,
de qualquer modo, se ínte­
ressaram pela sua doença e

o acompanharam à sua últi­
ma morada.

de um povo exemplar encontra a

sua merecida divulgação.
Casimiro de Brito

(1) EXODUS, de Leon Uri, Publica-
ções Europa-América. .

(2) SEIS MILHõES DE MORTOS, de
Victor Alexandrov, Editorial Estúdios
Cor.

oticins bo
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U.M GRANDE MALO EXOD(?�
"

(Ooncfusão da 1.& pãgína) Os salários nos campos estão re-
, lativamente elevados por falta de

� vai formando e moldando o seu quem pratique às índispensáveíscarácter. fainas agrícolas. Mas durante o,
N O t a S a' M a r9 e m

Meditem nisto, neste quadro ano por quanto tempo têm os r!l-
.

real onde a fantasia não enrama- rais trabalho assegurado? DOIS,
(Conclusão.da 1.& pâg1na) lhetou nada da sua ficção, os que três meses? Isso lhes vâsta parapodendo ainda aguentar-se por lá

'prover o seu sustento e o de' sua­ñca-Covilhã) foi uma velhinha de imaginam que ir para as Cidades familia? No nosso País -talvez só _105 anos que ofereceu ao r1rupo '.,'" a' d
-

iS e viver no par ISO on e .as maças o Ribatejo, pela diversidade dedos encarnados um ramo de fleres. .

Ih f d" dse co em sem a 19a e com e- culturas e fertilidade das terras,Envolvem 'sempre ternura os 1 lt
'

d
e oso prazer.

possa assegurar por mais largoelestos admiráveis as crianças. R t' d a " a' I vida a
"'iS epe III o convers iavi

. tempo trabalho aos seus homens.
Ábne�a�ã,() um amigo, acentuando quanto ne" O grande Alentejo, por carência

la se encerrava-de triste e amar- de água, é terra de quase mono­
ga miséria, f Ie nos ripostou e com cultura e tem períodos cíclicos.A nota veio do Barreiro - um t

.

'd d P
-

cer a agresstvt a e:- orque nao de desemprego de trásicas con-ranaz de 12 anos por duas Vezes f' I lá t b Ih d is_... ICOU e e ra a an o no campo sequências e que obriga o Estadose lançou à água, com risco da onde os salários já se pagam por a abrir trabalhos públicos quePrópria vida, para salvar a de um It ?preço a o »
nem nempre serão de urcente ne-companheiro. Neste sacrificio há iS

grandeza. Nós sabemos que os campos cessidade ou proveitosa eficácia,
Dar só pelo prazer de dar, acu-

estão despovoados de trabalha- Q Algarve serrano vive também
dir singelamente para salvar, fa- dores, só reduzidos a velhos' e a em penosas' condições e o seu

zer sem que se repare se somos crianças: uns porque já não po- despovoamento.de gente válida é

vistos, põe de parte os charlatões dem ir para as terras da falsa mi- também acentuado;': "

.

d b falas !
, . ragem, outros porque ainda, não

de ravatas e alas Inúteis que estão em idade de o poder fazer. Importa fazer compreen er aos
arcam o peito sem sentirem lá

A arlricultura é umaJndüstrta que lá estão que se aguen.tem en-
dentro palpitar um coração. iS quanto- puderem, que a CIdade é
_________ pobre que se está a defend, r com

uma falsa miragem que absorve o
o emprego da máquina e conse- homem e desintegra e faz dele 'um

. C', N E - C LU B I SMO quente despedida dos trabalhado- boneco Oll farrapo. Mas é impe­
res. Estivemos há anos numa re- rativamente necessário que a ala

Jô' CINE CLUBE de Vila Real gião de pedreiras, onde as terras
governança estude o problema� de Santo António efec- eram boas mas estavam abando- do de-enraizamento e promova de '

tuou na última sexta-feira, 19 nadas porque o seu rendim .. nto modo -que nas regiões rurais seo'
do coi-rente, a sua .80.a sessão, não podia competir com o da ex,

jam 'implantadas indústrias quecom '0 explêndido filme de tracção da pedra que pagava sa- prendam o homem, ao seu meio,Francesco Masseli A mulher de. lários mais elevados. onde se conhece e se valoriza
quem se jala: E vamos fazer uma pergunta -

por esse conhecimento.
suu nmu III II III III III III I III III III III III II III I III III III 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111II11111111111111111111Ulllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllilt Deixar vir para a cidade ho-

mens com mulher e filhos ganhar
25$00 nos dias capazes é atirar
mais lama para o lodaçal que a

'todos subverte.

(Conclusão da 1.& pãgína)
assistência técnica aos. municí­
pios do distrito que não possam
mantê-los por si sós;

5,°.:..... Sobre a organização de
parques de m

á

q u.i n a s e outro

equipamento para obras, que pos­
sam ser utilizados, nas' condições
constantes dos respectívos regu­
lamentos, pelos m uní c í P. i o s .do­
'distrito;

4.° - Sobre a organização de
paradas ou exposições de produ­
tos agrícolas ou -das indústrias
regionais;
5.0-Sobre a instituição de pré­

mios destinados a estimular a

agricultura, a pecuária e as indús­
trias tradicionais da região;
6.° - Sobre a instituição de bol­

sas de estudo para a aprendiza­
gem de técnicos úteis ao progres­
so .da economia regional.

Loulé � o maior
concelho

Vila Real- o

mais pequeno

Áreas Contribuições Capitação
predial e Adicto-
industrial de Impos-

Total Inculla nais por tos de
Para o Adicionais rendi-

Km2 Km2 Estado para as
% Km'

(contos) tâmaras
mento

---- -- --

(contos)

766 245 '2725. 604 22 800$00 85$60

62 21 2785 426 15 6900$00 500$00

Como' corolário vê-se que a

densidade da população por
Km'¿ é de 67 habitantes no conce­
lho de Loulé e 252 habitantes no
de Vila Real (a densidade média
no Algarve é de 66 hab.)..
Tivemos conhecimento que o

município de E'vora pediu ao
Banco de Fomento a ida de eco­

nomistas do seu Gabinete de Es­
tudos para analisarem' a: aplica­
ção das determinações do men­
c l o n ad o artigo 17.° da Lei de
Meios, no'seu concelho.
Por outro lado, o 2.° caderno

de desenvolvimento industrial do
Instituto Nacional de Investigação
Industrial, intitulado Probiemâti­
ca do Desenvolvimento Regional,
contém matéria de utilidade para
os dirigentes dos municípios al­
garvios e demais entidades inte­
ressadas no fomento económico
do Algarve, porquanto o que se
verifica na maioria dos concelhos
é que, por falta de receitas cama­
rárias não se podem realizar de­
terminados melhoramentos - e a

carga fiscal só pode aumentar
com o aumento do rendimento
coletável através de novas acti­
vidades industriais.

-

A. de Sousa Pontes

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Joaquim M" �1ata - Mourol
A BORDO da traineira

. «Temporal», de que é
mestre de pesca, propriedade
'do importante industrial de

. Vila Real de Santo António sr.
José AntónioRitta, sofreu um

acidente. hádías, quando an­

dava no mar da pesca;' o sr,

Joaq�im Martins Mata-Mou­
ros, de que resultou a fractu­
ra de uma perna. O sinistra­
do seguiu para Lisboa:

,

Fazemos votos pelo seu pron­
to restabelecimento.

'

VISADO PELA
Comlssão de Censura

TINTAS PARA
, ..

Jl1a.-V-XOS

TRAVESSA DO GIESTAL, 4 • li S B O A

Até' que ponto estas deterrni­
nações, conjugadas com o artigo
17.° da lei de Meios para o cor­
rente ano poderão, com o auxílio
do Governo, favorecer a instala­
ção de indústrias de aproveita­
mento dos recursos existentes nos
diferentes concelhos algarvios,
recorrendo a incentivos de ordem
fiscal e a facilidades de crédito,
pedindo, inclusivamente, a des­
centralização de indústrias loca­
lizadas em meios urbanos-é que
não sabemos.
De um mapa comparative da

contríbuição predial e industrial
dos 16 concelhos algarvios, os

adicionais para as câmaras mu­

nicipais, área total e inculta e re­

lação dos adicionais por quilórne­
tro quadrado verificámos, entre o
maior e o mais pequeno conce­

lhos algarvios, as seguintes dife­
renças em 1958:

o Comércio entre Portugal
Estados' Un idos

Tiago Lins

ose Agradecimento
BenvindaGuilhermina Leí­

ria .não querendo ferir a mo­

destia de sua Ex.", vem por
este meio agradecer publi­
camente ao sr. dr. Albano
de Lencastre, o zêlo e com­

petência que lhe dedicou na

operação a que se submeteu
na sua Casa de Saúde desta
víla. Este agradecimento é
extensivo a todo o pessoal
de enfermagem pela forma
carinhosa como foi tratada.

n COMÉRCIO entr� Portugal'W e os Estados Unidos sofreu
acentuado aumento em 1960,

com relação ao ano anterior, ten­
do a maior parte dito respeito a

Portugal Continental.
Estatísticas divulgadas pela Se­

cretaria do Comércio em Março
revelam que as importações nor­
té-americanas de Portucal Conti­
nental passaram de 26.570..000 dó­
lares - cerca de 790.0.00 contos
- em 1959 para 54.872.000 dóla­
res - de 1.160 000 centos - em

1960, ao passo que as exportações
subiram de 26.715.0.00 dólares­
cerca de 780.000 contos­
para 58.427,000 dólares-cerca
de 1.125.000 contos - em igual
período.. "

As importações -efectuadas em

1960, quanto a produtos vindos de

Macau, do Estado da Índia, Ti
mol' e Moçambique foram i�ual
mente mais elevadas em 1960 do
que em 1959.
Apenas se registaram baixas

nas importações efectuadas dos.
Açores, da Madeira, de Cabo
Verde; da Guiné, de São Tornée
de Angola. .

As exportações dos Estados
Unidos em 1960 para Macau, pa
ra o Estado da Índia, Madeira,
Càbo Verde, Guiné, São
Tomé e Moçambique foram mais
elevadas do que em 1959, regis
tando-se uma baixa nas efectua
das para Angola e para os Açores
As' importações dos Estados

Unidos de todoPortugat parecem
ter totalizado em 1960. de acordo
com uma compilação das estatís
ticas, uns 71.714.000 dólares
cerca de 21 521.0.00 contes

comparados com 68.510.000dóla
res - cerca de 19.225·000 - em
1959.
As importações efectuadas pe­

los Estados Unidos, em 1959, e
em 1960 totalizaram as seguintes
quantias:
Açores: 84-1.000 dólares-

25.2õO
.
contos - contra 929 000

dólares - 27 870 contos; Madeira:
2,916.000 dólares - 87.480 con­
tos - contra 2.965 000 dólares -
88 950 contos; Cabo Verde, Gai­
né, São Tomé e Principe totaliza­
ram em bloco 897.000 dólares-
26.910 contos contra 1.914.000
dólares - 57.520 contos; Angola:
25.7.87.000 dólares -775.610col)­
tos - contra 51.585.000 dólares
- 947.550 contos; Moçambique:
4.654.000 dólares -159.000 con­
tos - contra 5.614.000 dól:¡¡res-
108.420 contos; Estado da India e
Timor totalizaram em bloco
1.159.000 dólares - 54.170 con­
tos - contra 497.000 dólares-

14.910 contos; Macau: 628.006 dó­
lares -18.840 c o nt o v-v contra
542.000 dólares -16.260 contos.
As exportações efectuadas pe­

los Estados Unidos em igual pe­
ríodo totalizaram nas províncias
ultramarinas portuguesas as se­

guíntes quantias:
Açores: 685.000 dólares-·

20.550 contos - contra 1.557.000
dólares-40.710 contos; Cabo
Verde, Guiné, São Tomé e Prín­
cipe totalizaram em bloco 967.000
.dólàres - 270 000 contos - con­
tra 815.000 dólares - 24.450 con­

tos; Angola: 10 ..568.000 dólares-

517.000 contos; Moçambique
5.892.000 dólares - 176.760 con­

tos - contra 1:510.000 dólares-
45.500 contos; Estado da Índia e
Timor totalizaram em bloco
1.145.000 dólares - 54.550 contos
..:.. contra 850.000 dÓlares-24.900
contos; Macau: 784 000 dólares
-'22.440 contos - contra 150.000
dólares 5.900 coutos.

I Alluncle' 'leste jornal de Igran�e expansão em todo o

pais. '

l>

três' para A'que ••••

•

••• se basta Um!
Para as frotas mistas o uso de um só óleo é mais cómodo
e reduz as despesas de exploração.

-

Além disso convem-lhe manter os seus carros ou tractores

como novos, sempre prontos para os trabalhos mais iÍrduos
Já o pode conseguir. aplicando-lhes

Indicar ordenado e

se tem prática de ca­

nalizador.

Dirigir carta a

latoaria ürrice
BEJA

um óleo Heavy Duty reíerçado e com todas as vantagens de

um MULTIGRADE - economia de combustível, arranque
mais fácil, maior vida para a bateria.

SAE 20-SAE 30-SAE 40 - TODOS NUM Só servindo todos


